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culpa, raiva, tristeza e vergonha. A psicoterapia teve como objetivo o manejo da ideação suicida da paciente, além da elaboração do 
luto complicado. Durante as consultas foi realizada a psicoeducação sobre as sensações ambivalentes, técnicas de resolução de 
problemas, desenvolvimento de habilidades sociais e ativação comportamental, checagem de evidência em relação à sensação de 
culpa. A paciente teve alta da terapia após diminuição dos sintomas e ideação suicida. CONCLUSÃO: estratégias de posvenção são 
fundamentais para a intervenção com familiares a fim de diminuir a ideação suicida visto que sobreviventes se tornam uma 
população de risco para tentativas de suicídio, além de auxiliar no processo de elaboração do luto complicado. A posvenção é um 
termo pouco utilizado no Brasil, sendo necessário novo estudo e divulgação sobre o tema. 
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Introdução: Estimulação transcraniana de corrente contínua (ETCC) é um método de neuromodulação com potencial para auxiliar no 
tratamento de síndromes dolorosas e parece ter impacto no processamento central da dor, atuando nos mecanismos de plasticidade 
sináptica. Seu efeito decorre da modulação do potencial de membrana celular e é determinado pela área cortical de interesse 
conforme objetivo do tratamento. As áreas corticais comumente associadas à dor são o córtex pré-frontal dorsolateral (DLPFC) e o 
córtex motor primário (M1). Há evidências de que ETCC anodal em DLPFC modula redes neurais relacionadas à percepção 
emocional e cognitiva da dor e à memória de trabalho (MT), enquanto que em M1 modula o limiar de dor através de aspectos 
sensório-discriminativos. Objetivos: Comparar o efeito da estimulação transcraniana de corrente contínua no limiar de dor e na MT 
entre e intra três grupos etários para estimulação anodal em M1 e DLPFC. Métodos: Adolescentes (15 a 16 anos, n=10), Adultas 
Jovens (30 a 40 anos, n=10) e Idosas (60 a 70 anos, n=10) saudáveis foram incluídas neste estudo cross-over, randomizado para 
ordem de intervenção: DLPFC, M1 e sham. O ânodo foi posicionado sobre DLPFC ou M1 esquerdo e o cátodo em região 
supraorbitária direita. Foram utilizadas esponjas redondas de 25cm2 e corrente de 2mA por 30 min; na condição sham houve 
estimulação de apenas 30 s em rampa ascendente. As medidas de dor foram aferidas pelo Quantitative Sensory Testing na linha de 
base, entre 10 e 20 minutos de estimulação e após a estimulação. A MT foi avaliada por desempenho no paradigma de n-Back 
associado à flankers. Resultados: A variação do limiar de dor ao calor (HPTh) antes e após intervenção foi significativa para interação 
Protocolo ETCC*Grupo etário determinado por Generalized Estimating Equations (P=0,002), covariado para ordem de intervenção. 
Para adultas, a estimulação M1, comparado a Sham, aumentou o HPTh. Em adolescentes, houve diferença na variação do HPTh 
para protocolo DLPFC comparado ao M1 (P=0,031) e Sham (P=0,001), no entanto foi negativa. Em níveis de maior exigência na 
tarefa de MT, adolescentes demonstraram melhor desempenho que idosas (P=0,009) para todos os protocolos de estimulação. 
Conclusão: os efeitos da ETCC no limiar de dor variam conforme protocolo de estimulação e idade. Não houve efeito significativo 




Associação entre estilos parentais e trauma precoce em usuários de álcool e usuários de cocaína-crack 
Julia Rodrigues de Faria Corrêa; Francisco Diego Rabelo da Ponte; Vinicius Serafini Roglio; Felipe Ornell; Jaqueline Bohrer Schuch; 
Felix Henrique Paim Kessler; Flavio Pechansky; Lísia von Diemen 
HCPA - Hospital de Clínicas de Porto Alegre 
 
Introdução: A infância é um período fundamental para o desenvolvimento saudável. Relações familiares nocivas e estilos parentais 
disfuncionais podem facilitar a ocorrência de traumas. Estudos corroboram com a hipótese de que os estilos parentais não saudáveis 
são evidenciados em dependentes de substâncias psicoativas (SPA), todavia não está claro se isso pode estar relacionado ao 
desenvolvimento de traumas precoces. Objetivo: Analisar a associação entre a percepção dos estilos parentais com traumas 
precoces em dependentes de SPAs. Método: A amostra foi composta por dependentes de álcool (N=27) e de cocaína-crack (N=11) 
internados no Hospital de Clínicas de Porto Alegre. A avaliação foi feita através das escalas Measure of Parental Style e Questionário 
sobre Trauma na Infância, para avaliar os estilos parentais e identificar traumas precoces, respectivamente. Foi realizado o teste de 
correlação tau de Kendall com nível de significância p < 0,01. Resultados: A média de idade, no grupo álcool, foi de 50,69 ± 9,60 e, 
no grupo de crack-cocaína, foi de 38,48 ±11,40. Os anos de estudos do primeiro grupo foram de 8,96 ± 3,72 e do segundo, de 10,81 
± 3,73. No grupo álcool, o estilo paterno Indiferente foi correlacionado com o abuso físico (0,634, p<0,001) e emocional (0,644, 
p<0,001); o estilo Abusivo com negligência física (0,688, p <0,001), abuso físico (0,654, p<0,001) e abuso emocional (0,881, 
p<0,001). O estilo Indiferente materno correlacionou-se com negligência física (0,632, p <0,001) e abuso emocional (0,682,p<0,001). 
No grupo crack-cocaína, o estilo paterno Indiferente foi correlacionado com abuso emocional (0,847,p<0,001); o estilo Abusivo 
obteve associação com abuso físico (0,781<0,001), emocional (0,783, p < 0,01) sexual (0,893, p< 0,001). No estilo Abusivo materno 
correlacionou-se com abuso físico (0,831, p <0,001), emocional (0,832, p <0,001) e sexual (0,721,p<0,01). Conclusão: Sugere-se 
uma relação entre estilo parental e trauma precoce em dependentes químicos com associação mais forte no grupo de crack-cocaína. 
Os resultados reforçam a ideia de que investigar estilos parentais disfuncionais e trauma precoce são de extrema importância, pois 
estes fatores podem ser facilitadores para o desenvolvimento de um transtorno por uso de substância. Estudos futuros com um grupo 
controle podem fornecer dados mais robustos. 
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INTRODUÇÃO: Os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) possibilitam por meio da humanização do atendimento em saúde um 
serviço em ambiente de cuidado intensivo, comunitário e personalizado. Atendimentos grupais surgem como estratégias 
terapêuticas. O teatro é uma manifestação artística grupal potencialmente terapêutica que estimula o desenvolvimento de habilidades 
